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Resumo: Este artigo mostra como a infraestrutura digital do terceiro milênio está 
afetando o emprego de materiais digitais de ensino de grego antigo. Dentro de uma 
abordagem com foco em ‘aprender fazendo’, apresenta os principais pressupostos do 
classicismo na era digital atual apontando o trabalho de alunos e professores como um 
meio de produzir dados para bancos de dados de língua e cultura grega, como a 
Biblioteca Digital Perseu, com serviços de consulta e pesquisa, contribuindo para a 
formação de corpora abertos de traduções em português de textos gregos. Tal 
produção pode-se dar na forma de edições digitais anotadas e com traduções 
alinhadas. Explica-se aqui uso da plataforma Perseids para anotação de árvores 
sintáticas de dependência do grego antigo (treebanking) e para edição de traduções 
paralelas alinhadas, propondo uma atividade utilizando as suas ferramentas Arethusa e 
Alpheios. 

Palavras-Chave: Clássicas digitais; grego de grego antigo; plataforma Perseids; 
árvores sintáticas; traduções alinhadas  

Abstract: This article discusses how the digital infrastructure of the third millennium 
affects the usage of digital materials in teaching ancient Greek.  Within an approach 
focused on ‘learning by doing' this text presents the main assumptions of classicism in 
the current digital era, pointing out that students and their teachers are generating data 
through their class activities aimed at expanding data banks for Greek language and 
culture, such as the Perseus Digital Library, implemented with data mining services 
and collaborating with open corpus es which include Portuguese translations of Greek 
texts. That data production can be performed through digital editions with tree-bank 
annotations and aligned translations. The use of the Perseids platform for tree-banking 
annotation and translation alignment is explained, proposing an activity using its 
Arethusa and Alpheios tools.  

Key-words: Digital classics; ancient Greek teaching; Perseids platform; treebanking 
annotations; aligned translations 
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1. Pressupostos do ensino de clássicas na era digital 

 

 Línguas e literaturas antigas não são ensinadas, salvo raras exceções, no nível 
fundamental ou médio, nem são reconhecidas ou valorizadas por grande parte da 
sociedade, mesmo instruída. Diferentemente das línguas modernas, não tem uma função 
comunicativa imediata, abarcando o desempenho de práticas sociais. Contudo, uma 
língua clássica tem impacto na cultura e reside, por vezes camuflada, na origem de 
várias disciplinas, sejam elas das humanas, biológicas ou exatas. Ademais, vinculam-se 
necessariamente à profissão dos que lidam com fontes antigas. Sua aplicação em ofícios 
da linguagem volta-se às traduções de textos; mais além, serve à compreensão da base 
cultural e dos vestígios na língua, trate-se da língua materna integralmente, trate-se de 
terminologias específicas de área. Sendo a formação clássica encurtada aos acanhados 
anos universitários e demandando tempo de maturação e dedicação, sobretudo quando 
inclui alfabetos díspares, como o grego, ela compete em desvantagem pelo tempo dos 
alunos e recursos disponíveis.  
 Diante desse contexto, a união dos recursos digitais, especificamente, na 
produção de dados abertos, com os conteúdos da área, promete contemplar algumas de 
suas necessidades.  Em primeiro lugar, as didático-pedagógicas, no sentido de auxiliar e 
aprimorar a leitura do texto grego por parte de estudantes em formação, por meio de 
recursos digitais de consulta e produção de dados. Em segundo lugar, as necessidades 
acadêmicas dos alunos e pesquisadores que poderão contribuir aumentando o acervo de 
dados eletrônicos para estudo e pesquisa. E em terceiro lugar, as sociais, ao resultar 
eventualmente na ampliação de acesso à comunidade dos textos gregos com as 
respectivas traduções. Assim, por meio de textos abertos e anotados, legíveis por 
máquina, pretende-se favorecer o estudo e a pesquisa, com traduções em português, 
alargando a diversidade do público-alvo, e criando mais oportunidades de suscitar o 
interesse pela área, em um círculo virtuoso.  
  Mas o que significa o ensino do grego na era digital do terceiro milênio? Os 
meios de comunicação eletrônica, que oferecem serviços1, como Youtube, por exemplo, 
exibem uma infinidade de vídeos contendo animações, ou professores dando instruções 
sobre a língua grega e a antiguidade clássica, principalmente em língua estrangeira. 
Todavia, o tipo de ensino ao qual me refiro se vincula a um movimento de âmbito 
internacional denominado ‘classicismo digital’, no qual se procura desenvolver uma 
																																																													

1 Trabalhos executados por um servidor na rede para programas clientes, em diversos 
protocolos (cf. Free Online Dictionary of Computing) 
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ciberinfraestrutura adequada para disseminar o acesso aos textos clássicos em formato 
digital, tanto para fins de leitura, como também para atender a inúmeras e diversas 
necessidades de pesquisa na área, registrando com dados linguísticos e históricos, as 
línguas antigas, e desenvolvendo serviços em web e plataformas que provêem o acesso 
a essas línguas. Essa vinculação acontece à medida em que estudantes e cidadãos 
podem colaborar para o desenvolvimento de tal ciberinfraestrutura, no chamado ciclo 
virtuoso de aprendizagem e contribuição de dados conforme proposto por Crane et al: 
“estudantes contribuem com dados enquanto aprendem, e aprendem para contribuir com 
conhecimento” (CRANE et al. 2012, p.1). A contribuição de dados aqui se refere a 
colaborações específicas de edições digitais.  
 Para entendermos de que forma o aluno aprende contribuindo com dados, 
convém explicar, antes, o que são edições digitais e como elas representam um conjunto 
de dados. Para muitos, edições digitais são livros ou ebooks em formato PDF (portable 
document format) ou similares que dependem de softwares leitores específicos (Kindle, 
Adobe Reader, Kobo, etc). Uma edição digital, como é aqui entendida, deve ser, antes 
de tudo, um componente de uma base universal de dados abertos. Embora livros em 
PDF possam ser baixados gratuitamente na rede, esses não fazem parte de uma base 
universal única ou distribuída em vários servidores, de modo a que os dados possam 
relacionar-se. Continuam sendo obras individualizadas, como livros na prateleira de 
uma biblioteca, sem interconexão de uns com os outros. Para que a interação entre 
dados possa ocorrer, formatos universais e abertos devem ser usados, tal como o padrão 
TEI-XML, permitindo, assim, a distribuição da informação e a consulta por meio de 
serviços diversificados de data-mining2,  ou mineração de dados, sob variadas 
interfaces. Isso marca uma diferença na concepção da produção e da disseminação do 
conhecimento:  

A grande diferença que se instaura, portanto, no estudo e produção de 
conhecimento, é que os estudiosos ao fazerem sua pesquisa estão 
produzindo dados não como unidades isoladas e estáticas, mas como 
uma contribuição para um sistema mais amplo e dinâmico. O 
pesquisador precisará decidir se vai gerar um estudo monolítico que 
será lido por poucos, ou se vai produzir um estudo dinâmico, i.e., uma 
edição integrada em sistemas de conhecimento abertos, sem, contudo, 
desprezar o rigor e os procedimentos filológicos (FERREIRA, 2015 p. 
7). 

 

  Nesse universo, há várias formas de contribuição no nível do estudante. A 
maioria delas se refere a um tipo de anotação manual de corpus e de alinhamento de 

																																																													

2 Também conhecido como mineração de dados, pesquisa de dados informação ou padrões 
escondidos em bases de dados. 
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dados que depende do uso de plataformas e serviços desenvolvidos por classicistas 
digitais em parceria com cientistas da computação. Vemos também aqui uma diferença 
no modo de trabalhar que escapa ao controle individual, se estabelecendo como algo 
coletivo:  

(…) os classicistas trabalham conjuntamente com os cientistas da 
computação, lhes indicando os parâmetros e aprendendo a inserir os 
procedimentos filológicos nos aparatos tecnológicos. Decorre dessa 
necessidade de se trabalhar em equipe que a tradição de estudos 
autorais pode dar lugar a estudos coletivos, com créditos distribuídos 
entre membros da equipe. (FERREIRA, 2015a, p.8).  

 

 Portanto, pode-se dizer que os alunos, ao mesmo tempo em que passam por uma 
experiência de aprendizagem, estão participando da construção colaborativa do material 
educacional digital. Os alunos contribuem com “dados" para um determinado serviço na 
ciberinfraestrutura do classicismo digital. Os dados produzidos serão eventualmente 
utilizados por outros estudantes, leitores ou usuários da rede. Do ponto de vista 
educacional, sem entrar em rotulações e discussões profundas de natureza teórica, pode-
se dizer que essa forma de aprender e ensinar se alinha com abordagens que enfatizam o 
aprender fazendo, ou a aprendizagem sobre projeto, a resolução de problemas, o 
contexto autêntico e a participação em projetos coletivos e colaborativos 
(HARRINGTON, 2013; 2014; 2016; BEAULIEU, 2016). Associa-se, ainda, com 
pesquisa na sala de aula baseada em dados3 (LEE et al. 2013) e a técnicas heurísticas de 
aprendizagem4. Em uma sala de aula de língua grega no nível de graduação, com a 
carga horária de aulas que lhe é destinada, o estudante não pratica toda a informação 
gramatical existente em um livro didático a ponto de lhe capacitar a traduzir qualquer 
texto da literatura grega. No entanto, o aluno aprende os principais mecanismos 
linguísticos e deve compreender como consultar dados específicos referentes a um 
material empírico particular, em um universo de fontes, dentre esses, os recursos 
eletrônicos. Esses mecanismos linguísticos conhecidos permitem o levantamento de 
suposições informadas acerca de um problema e apontam caminhos para a consulta das 
demais fontes, de modo que o estudante consiga eliminar as hipóteses que  se mostrem 
inadequadas para resolver a situação estudada. 
 

2. Nosso contexto específico de produção de dados digitais 
 

																																																													

3 Data-driven learning, em inglês. 
4 Técnicas heurísticas se baseiam em suposições informadas alimentando a busca de novas 
informações, para eliminar hipóteses erradas em direção à solução do problema. 
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 Em sala de aula utilizamos a plataforma Perseids, que contém as ferramentas de 
edição de alinhamento de tradução, Alpheios, com seu respectivo plugin ativado,  e 
anotação de árvores sintáticas, treebanking, por alunos de 2o a 4o ano do curso de 
Letras, em disciplinas de Língua Grega e de Leitura e Tradução de Textos. A 
plataforma Perseids é uma plataforma colaborativa em desenvolvimento pelo Projeto 
Perseu (Perseus Project, Tufts University, ALMAS e BEAULIEU, 2013; ALMAS, 
2014) que reúne ferramentas e serviços abertos que existiam em separado para dar 
suporte ao trabalho de anotação e edição de documentos no formato TEI XML. 
Pesquisadores interessados na pedagogia do grego e latim na Universidade Tufts têm 
desenvolvido e usado a plataforma para edição de manuscritos (BEAULIEU, 2016) e 
anotação em árvore sintática de dependência ou treebanking (BAMMAN e CRANE. 
2015/2008; HARRINGTON, 2013; 2014; 2016).  
 Entre 2012 e 2014, dentro de um projeto financiado pelo CNPq (FERREIRA, 
2015c), alunos de diferentes anos do curso de graduação de grego do curso de Letras, da 
UNESP em Araraquara utilizaram os editores de alinhamento de tradução e, parte deles, 
as árvores sintáticas da referida plataforma disponíveis separadamente pelo serviço do 
alpheios.net..  Esse, que continha entradas dos editores com interface em português, 
providas por esta autora, ainda está ativo, porém, as referidas ferramentas de edição 
foram aprimoradas e incorporadas a uma plataforma com recursos de login e de 
submissão a comitês de avaliação. A de alinhamento continuou sendo Alpheios e a de 
anotação em árvore sintática integrou-se a chamada Arethusa. A partir de 2015, então, 
nossos alunos passaram a utilizar os editores nessa plataforma.  
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 Depois de ‘logar-se’, com sua conta do google, yahoo ou hotmail, o usuário ou o 
anotador/editor vê seu dashboard (fig.1), ou sua lista de trabalhos e links de funções. 
Farei referência específica à anotação de treebank e alinhamento. A figura 2 mostra os 
campos do editor Alpheios em que o usuário preenche com os textos a serem alinhados 
nas duas línguas: original, grego e tradução, português. A figura 3 exibe os textos lado a 
lado em que as palavras referentes a uma língua já estão associadas às palavras da outra 
língua, por meio de simples ‘cliques' em uma e outra. 
 A mudança de cor indica que o alinhamento foi efetuado. 
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 Os editores de alinhamento e de árvore sintática de dependência do grego antigo 
(treebank) tem duas interfaces: uma para input ou entrada dos dados/textos e outra para 
a anotação propriamente dita.  As figuras 4, 5 e 6 indicam as respectivas interfaces. O 
editor de treebank Arethusa é baseado no editor Alpheios com implementações para 
funcionar dentro de uma plataforma. Ambos contém o conjunto de etiquetas do Ancient 
Greek Dependency Treebank 1.0 (BAMMAN & CRANE, 2009), baseado nas 
Guidelines  do mesmo nome. O manual foi traduzido para o português para uso nosso5. 
A apresentação principal encontra-se em servidor GitHub6. 

 

 
																																																													

5 Solicitar compartilhamento de arquivo em permanente atualização/revisão com a autora deste 
texto: https://goo.gl/dnww9A.    
6 https://perseusdl.github.io/treebank_data/.  
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 As figuras 7 e 8 mostram a imagem de parte do texto produzido em XML.  Em 
outras palavras, a interface amigável dos anotadores gera um arquivo em XML, o 
formato padrão para alimentar os bancos de dados que vão constituir os repositórios e 
aplicativos com interfaces de consulta. Observem-se os dados do anotador registrados 
no arquivo e a identificação de cada elemento.  
 A plataforma, ainda, contém um sistema de revisão, em que o anotador submete 
seu trabalho para um Comitê de curadores, que pode aceitar ou rejeitar o trabalho, 
fazendo comentários e solicitando revisão. A figura 9 mostra a interface dessa 
submissão. 
 Em publicação anterior (FERREIRA, 2015b), descrevi como o editor de 
alinhamento de tradução ou anotação de alinhamento de tradução pode ser utilizado 
como material didático para comparar diferentes traduções, observando passagens do 
texto de Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, traduzidas por dois tradutores 
considerados autoridades no âmbito acadêmico e no editorial. O alinhamento obriga o 
anotador, no caso, aluno, a perceber as diferentes soluções que o tradutor encontra para 
frases longas ou difíceis de traduzir. Em uma das turmas de 2015, os alunos que 
frequentavam duas disciplinas, Leitura e Tradução de Textos- prosadores, e Língua 
grega III (historiografia), realizaram anotações de alinhamento de tradução em uma e 
anotação em treebank na outra. Um tipo de edição reforça o outro. A árvore faz 
perceber com mais foco a estrutura de frase grega e o alinhamento faz perceber com 
mais foco as escolhas lexicais e de frases da língua portuguesa.  
 Como observado em outra publicação (FERREIRA, no prelo), do ponto de vista 
do professor, a produção das anotações oferece uma oportunidade especial para 
observar com mais clareza os tipos de dificuldades de seus alunos, muito antes desses 
serem avaliados do ponto de vista formal, ainda quando realizam as tarefas, quando os 
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alunos, evidentemente, apresentam suas produções com regularidade. Caso contrário, as 
dificuldades não serão superadas e serão descobertas somente após a avaliação formal.  
 

 
O alinhamento expressa graficamente a compreensão ou a falta dela para aluno, nos 
níveis seja morfológico, sintático ou semântico” (FERREIRA, prelo, s.p.). Ainda:  
 

As traduções durante o alinhamento são constantemente reavaliadas, 
em virtude de um esforço que se faz para aproximar, do grego, os 
papeis sintáticos e a ordem em português. Elas fazem ampliar a 
discussão sobre as leituras, traduções e estilos; parecem fazer acentuar 
a conscientização e memorização lexical, e portanto, das traduções, 
pela quantidade de repetições de alinhamento que as tomadas de 
decisão obrigam a fazer. Além disso, provoca uma mudança na 
dinâmica de sala de aula, com maior comprometimento dos alunos, e 
todos se transformam, de certa forma, em pesquisadores. (Ferreira, 
prelo, s.p.) 
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 Um exercício que também se pode fazer com os alunos que não estão 
acostumados com análise sintática é utilizar a árvore para anotar uma sentença em 
português. Há uma fábula de Esopo bastante conhecida que as traduções em diversas 
línguas são consistentes na seguinte sentença: “Um astrônomo tinha o hábito de sair de 
casa todas as noites para observar os astros” (ESOPO, 2013 p. 577). Essa sentença 
poderia ser anotada com as etiquetas do AGDT8 1.0 adaptando-se as funções relativas à 
língua portuguesa. Em grego, o texto diz:  
 

Ἀστρολόγος ἐξιὼν ἑκάστοτε ἑσπέρας ἔθος εἶχε τοὺς ἀστέρας 
ἐπισκοπῆσαι. (Aesopica, Fabula, 40) 

 Um astrônomo tinha o hábito de observar os astros, saindo sempre 
à noite [ou, quando saía sempre à noite]. (tradução de serviço minha).  

 [Alternativa: Um astrônomo, que saía sempre à noite, tinha o hábito 
de observar as estrelas. ] 

Um astrônomo tinha o hábito de sair de casa todas as noites para 
observar os astros” (ESOPO, 2013 p. 57) 

 

 Um detalhe gramatical das traduções acima se refere, primeiramente, a ἑκάστοτε 
(em cada ocasião, a cada vez), ἑκάστοτε ἑσπέρας, ‘a cada vez, à noite’, literalmente, ou 
“sempre à noite”. Ἑκάστοτε é uma forma adverbial invariável que tem sido traduzida 
nesta frase por uma forma flexionada, no plural, ‘todas’, em várias traduções de línguas 
modernas, modificando ‘noites’: ‘todas as noites”. Ἑσπέρας, no genitivo singular, 
indica o momento de tempo em que se está, significando ‘à noite’ (SMYTH, 1920 
§1444). Mas podemos considerar que ‘toda noite’ pode expressar bem a ideia de 
repetição ‘a cada vez, à noite’. Não há um estranhamento nesta adaptação de tradução à 
língua alvo. Além disso, existe um registro alternativo, em outra fonte, das formas 
ἑκάστην ἑσπέραν (cf. nota 12), no acusativo singular, que conotaria duração (‘saindo 
por toda noite’). Sintaticamente, levaria a uma árvore diferente, na qual o que é um 
advérbio nas edições teubneriana e augustana desempenha, na tradução, um papel de 
qualificador, determinante ou atributo da palavra ‘noite’ dependendo dela na árvore.  
 Outra curiosidade gramatical está em ἔθος εἶχε, ‘tinha o hábito de’, que é uma 
expressão usada com o complemento no infinitivo (LIDELL & SCOTT, 1940; 
BAILLY, 1963; v. ἔθος , εος, τό). O verbo grego no modo infinitivo e tempo aoristo 
que aparece no texto é ἐπισκοπῆσαι, ‘observar’, e não, como encontramos nas 
traduções, ‘sair de casa’, ἐξιών, que é uma forma participial do presente, no nominativo, 

																																																													

7	Trad. de M. Celeste C. Dezotti. 
8 Ancient Greek Dependency Treebank Guidelines 1.0 
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masculino, singular, ativo, de (ἐξ) εἶµι (ir para fora) referindo-se ao sujeito, ‘astrônomo’ 
e significaria, literalmente, ‘saindo’. O particípio grego pode ter várias funções. Aqui, 
não deveria completar o sentido da expressão 'ter o costume de’, já que  o texto fornece 
um infinitivo que pode cumprir essa função.  Em outras palavras, a oração participial 
pode ser entendida como uma circunstância do verbo ‘observar' ou seja, ‘um astrônomo 
tinha o hábito de observar os astros, quando saía à noite’. Mas os tradutores de algumas 
línguas modernas concordaram com a ideia de que o astrônomo tinha o hábito de sair 
todas as noites com a finalidade de observar os astros9, de modo que o particípio 
‘saindo' seria o complemento de ‘ter o hábito de’.  O grego, todavia, parece trazer, de 
fato, ‘tinha o hábito de observar os astros’. Neste caso, em particular, embora não se 
altere a ação do sujeito e o sentido do seu contexto na fábula, veremos ser difícil obter 
uma árvore sintática de dependência que representasse as traduções publicadas nessas 
línguas modernas, uma vez que as gramáticas não sustentam tal representação10. Muitos 
complementos de verbos são dados no particípio. No entanto, aqui, a expressão ‘ter o 
hábito ou costume de’ precisaria ter algum registro de um complemento no particípio e 
não no infinitivo, alguma edição copiando o verbo ‘sair’ com flexão no infinitivo, ou 
presumir engano em cópia. Mas o aparato crítico só traz alternativa para ἑκάστοτε 
ἑσπέρας11. Mesmo que subentendêssemos a forma verbal no perfeito, que significa 
‘estar acostumado a’, εἴωθα, ou o verbo ἐθίζω, de mesmo sentido, o modo do 
complemento registrado nos dicionários seria o infinitivo e no corpus do TLG 
(Thesaurus Linguae Graecae)12. 
 Essas relações ficam muito mais evidentes quando se examina a árvore e se faz o 
alinhamento de tradução.  Primeiramente, as figuras 10a e 10b exibem como poderiam 
ser representadas essas sentenças por árvores sintáticas de dependência em português, 
levando-se em conta que as etiquetas são do tagset do grego e que, em português, 
precisamos acrescentar preposições (AuxP), conjunção (AuxC) e não há artigo 
indefinido em grego, recebendo a mesma etiqueta de um artigo definido. Além disso, a 
contração do artigo com a preposição, à, leva o anotador a priorizar a função da 
preposição sobre o artigo nas árvores.  
  

																																																													

9 Editorial Gredos, 1985:  Un astrónomo tenia la costumbre de salir todas las noches a observar las 
estrellas.  Worthington, 1884: An Astronomer used to walk out every night to gaze upon the stars. 
Chambry 1927: Un astronome avait l’habitude de sortir tous les soirs pour examiner les astres. 
10 Cf. Dic. Liddell & Scott: ἕθος + inf.  
11 Ηavsrath ed. 1970, p. 56, no aparato crítico: ἑκάστοτε ἑσπέραν, ἑκάστην ἑσπέραν, ἐν ἑκάστη ἑσπέρα. 
12 Cf Dic. Cunliffe, ἔθω. Cf. DGE e Liddell & Scott:  ἔθω, ἐθίζω; cf concordâncias no TLG para 
os respectivos lemas.  
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 Em seguida, observe-se, que a oração ‘saindo toda noite’ (i.e. saindo sempre ou 

regularmente à noite), cujo verbo está no particípio ativo grego que corresponde ao 

gerúndio em português, pode supor tanto uma característica do sujeito, o astrônomo, de 

sentido atributivo correspondente a uma oração relativa:,“que saía toda noite”, 

principalmente por causa da posição, como pode supor um sentido circunstancial: 

“quando saía toda noite”, ou “ao sair toda noite”. Na primeira interpretação, o verbo no 

particípio recebe a etiqueta ATR, de atributo (fig. 11a). Na segunda, recebe a etiqueta 

ADV, de adverbial, segundo o manual do AGDT. (fig. 11b).  

 As eventuais diferenças, quando dentro de um grande corpus ou base de dados, 
não representam um problema, pois diferentes leituras são esperadas (BAMMAN  e 
CRANE, 2015[2008]) e poderão ser medidas em termos estatísticos.  
 Os particípios não são os únicos casos em que pode haver ambiguidade na 

análise e provocar dúvidas no processo de anotação.  Nessas circunstâncias, professores 

e alunos podem aprofundar-se nas informações filológicas e gramaticais sobre os textos 

trabalhados, consultando outras obras, edições comentadas disponíveis e diversas 

gramáticas para chegarem a uma decisão mais bem informada. Pois sabemos que no uso 
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literário da língua grega encontramos variações lexicais e sintáticas, em função das 

edições, gênero, da época e do autor. Também podem consultar árvores de corpora 

digitais de grego e latin já anotados em treebank13. 

 

 
 

																																																													

13 Annis Query Tool - Perseus Latin and Ancient Greek Treebank http://annis.perseus.tufts.edu/ 
e Clarin Tündra Perseus: http://weblicht.sfs.uni-tuebingen.de/TundraPerseus/ 
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 Com o alinhamento, apenas, o estudante consegue descobrir o vocabulário 
correspondente em grego e em português, mas não tem, necessariamente, elementos 
para julgar a decisão sintática adotada pelo tradutor se já estiver de posse de uma 
tradução. Mas pode comparar diferentes traduções.  As figuras 12a e 12b mostram como 
seriam ambas as traduções alinhadas exibindo o modo interlinear.  
 

 
 

3. Proposta de atividade com o material educacional digital 

 

 Com base na exposição anterior, o aluno e professor deverão produzir anotações 
sintáticas em árvores de dependência (AGDT) ou treebanking e uma tradução alinhada 
do mesmo texto, seguindo os passos abaixo indicados, em um ambiente com 
computador ligado à Internet e com navegador Firefox (até versão max. 44). 
1) Selecionar o texto grego. Para esta atividade, abrir a fábula de Esopo da Camela 

Dançarina, no site da Bibliotheca Augustana:  https://www.hs-
augsburg.de/~harsch/graeca/Chronologia/S_ante06/Aesop/aes_m182.html  
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(a) Abrir no navegador Firefox versão até 44, para instalar o plugin do Alpheios 
(alpheios.net) para obter análise automática morfossintática, clicando sobre cada 
palavra grega da primeira sentença. 

(b) Como alternativa ao plugin do Alpheios, copiar a primeira sentença da fábula no  
lematizador automático no site Eulexis,  http://outils.biblissima.fr/eulexis/ para 
obter todo o vocabulário com classificação morfossintática.  

2) Abrir a plataforma Perseids (perseids.org) e fazer login com uma conta do google, 

yahoo ou hotmail.  

(a) Na plataforma, o aluno vê a área chamada dashboard (fig.1),  onde vão ficar os 
elementos trabalhados como listas, em colunas, conforme o tipo de trabalho 
(alinhamento, tradução, edição, etc.); depois, vai abrir o editor New text 
alignment: em um dos campos ‘colar’ o texto grego e indicar a língua grega nas 
configurações (fig.2). No outro campo, preencher com uma tradução existente 
ou a ser produzida, marcando a opção de língua: Português. Apertar botão 
Align.  Para alinhar as palavras gregas com sua correspondente em português, 
clica-se primeiro em uma das palavras e, depois na correspondente em outra 
língua (fig.3). É possível desfazer o link clicando-se novamente sobre a mesma 
palavra. O aluno deve salvar a sentença alinhada usando o botão apropriado: 
save sentence (fig.3). Nessa mesma página de execução do alinhamento, há um 
botão para exportar o arquivo alinhado em XML ou exportá-lo em XHTML, 
que permite a visualização, o export display, i.e., o arquivo pode ser baixado no 
próprio computador e aberto no navegador para se visualizar o alinhamento 
(fig.3). A visualização do alinhamento se dá com o passar do mouse sobre as 
palavras ou pelo modo de visualização interlinear. O botão sentence list faz o 
editor de alinhamento voltar a lista de sentenças no alinhamento (fig.13). Na 
página sentence list há outros links de gerenciamento, como change title,  para 
mudar o nome que seja fácil de localizar depois, inserção de comentário, edição 
direta no arquivo XML.  O link home aponta de volta para o dashboard.   Para 
essa operação de alinhamento de tradução, o aluno precisará consultar os 
recursos que fornecem informação sobre o léxico - dicionário com um 
analisador morfológico automático (Eulexis, Perseus, Alpheios, Diogenes, etc.). 
O professor acompanha o trabalho interrogando o aluno sobre as hipóteses que 
levanta, justificando as hipóteses. A realização de alinhamentos com traduções 
diferentes do mesmo texto grego promove vários insights sobre mecanismos de 
tradução e usos lexicais da língua grega. 
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3)  Para a anotação em treebank, professor e aluno precisarão ler o manual  AGDT, 

com exemplos de anotação, para saberem quais etiquetas podem utilizar na 
anotação. Depois, na plataforma Perseids, para produzir a árvore, deverão clicar em 
New treebank annotation (fig.1). Abre-se o editor Arethusa, onde há o campo para a 
inserção das sentenças (fig.4). Podem ‘colar’ a sentença sugerida ou, se quiserem, 
um conjunto de sentenças. Porém, para que um grupo de sentenças completas 
possam ser montadas, elas precisam ficar em linhas separadas. A divisão básica da 
sentença é marcada pelo ponto, mas pode ocorrer por outros sinais de pontuação, 
como vírgulas. A divisão em sentenças (parsing) não é feita automaticamente, a 
menos que se selecione uma seção do corpus disponível no próprio servidor, usando 
o botão Retrieve passage (fig.4).  Não havendo a divisão prévia, o professor deve 
orientar o aluno na separação das sentenças, por meio dos sinais de pontuação e 
conferência dos verbos, de modo que cada uma fique em uma linha separada, com 
quebra de linha.  Cada árvore contém uma única sentença completa, composta por 
um único PRED (ver manual), ou verbo finito, a menos que seja um período 
coordenado. Logo depois de inserir a(s) sentença(s), deve-se selecionar a língua: 
Language: Greek.  Nas opções avançadas, pode-se escolher o sistema de tagset para 
anotação. O que utilizamos é o AGDT, a primeira opção ou default, que contém 
anotação das etiquetas sintáticas (aba relation e de anotação morfológica, aba 
morph) (fig. 5). Entre as duas anotações, aconselho a começar pela anotação 
morfológica (morph) do AGDT pela qual se define a classe gramatical e flexão da 
palavra, atribuindo uma cor. Caso a classificação correta não esteja disponível na 
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lista oferecida pelo próprio programa, o editor pode acrescentar a forma e a flexão 
correta. Um sistema de anotação complementar é o SG14 (Smyth Grammar), 
proposto por Celano15, cujo manual de anotação pode ser obtido no próprio site do 
autor e que inclui as etiquetas AGDT. Uma aba importante é aT, de artificial token,  
usada para permitir inserir na árvore um verbo elíptico, do qual outros elementos da 
sentença são dependentes. No grego, é comum a elipse do verbo ‘ser' mas são 
necessários na construção das árvores. Com a inserção do aT, o verbo aparece na 
cor vermelha e em tamanho menor.  

4) Se o professor tiver um projeto e quiser participar de forma colaborativa com o 
projeto Perseids, anotando textos sem restrições de direitos, com seus alunos em 
sala de aula ou em grupos de estudo, pode solicitar aos responsáveis pela plataforma 
a abertura de um Board próprio para efetuar a curadoria dos trabalhos realizados,  
através da plataforma.  Quando considerar que a anotação estiver correta e pronta, o 
curador do seu board aceita e finaliza a submissão para outra etapa do fluxograma.  

 É importante lembrar que a plataforma está equipada para aceitar anotações em 
treebank também do Latim, Árabe e Persa. Os alinhamentos de tradução podem ser 
feitos com pares de textos em quaisquer idiomas. Apenas farão parte da base de dados 
os textos de línguas históricas. 
 Essas atividades apontam ambiguidades, suscitam dúvidas linguísticas, opções 
de tradução e muita discussão. Essas atividades propiciam a formação de grupos e 
incentivam novas pesquisas. A proposta de anotação sintática AGDT não é definitiva, 
nem é a única forma de se anotar a sintaxe grega em recursos digitais. Pode ser 
aprimorada por novos projetos. Da mesma forma, os textos alinhados podem ser 
enriquecidos por outras formas de anotação. Os projetos de anotação de corpus estão em 
franca expansão e são abertos à contribuição de interessados, tanto no âmbito filológico, 
como no computacional. Uma das metas é associar as edições com tradução alinhada a 
outros tipos de anotações. 
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